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O allemão Friedel e o napolitano Pantalacci eram d'este numero. Ambos pertenciam actualmente á classe dos mineiros mais felizes do acampamento de Vandergaart. Nem no Kopje nem na granja lhes faltava a consideração que em toda a parte se dá ao bom exito. Friedel era pedante e decisivo nas opiniões mais que nunca, desde que o seu dogmatismo se estribava em alguns milhares de libras esterlinas. Annibal Pantalacci, esse, transformado agora em janota colonial, resplendente cadeias de ouro, anneis e alfinetes de diamantes, usava fatos de linho branco, que lhe davam á pelle a côr ainda mais amarella e terrosa.

Mas o ridiculo figurão debalde tentava divertir Alice com as suas graçolas e com as cantigas napolitanas. Não que a joven lhe mostrasse especial desprezo ou parecesse perceber o intuito com que elle ia á granja. Contentava-se com nunca o ouvir espontaneamente, e nunca se ria das piadas nem das attitudes picarescas do sujeito. Ignorava tanto as fealdades moraes, que nem sequer suspeitava o triste reverso d'aquella loquacidade; mas só via n'elle um indifferente ordinario tão aborrecido como quasi todos os outros. Cypriano percebia isto perfeitamente, e de certo teria soffrido muitissimo se visse em conversa ateiada com este ser desprezivel aquella que elle punha tão alto no seu respeito e ternura.

E como achava muito degradante tentar um esforço sequer para rebaixar tão indigno rival aos olhos de miss Watkins, o seu brio não lhe deixava manifestar o quanto soffria com isso, e portanto esse soffrimento era muito maior. E que direito tinha para o fazer ? Em que podia basear as suas criticas? Nada sabia de Annibal Pantalacci, e no juizo desfavoravel que fazia d'elle apenas era guiado por uma repulsão instinctiva. Querer mostral-o sob um ponto de vista tragico apenas faria rir. Eis o que Cypriano percebia perfeitamente, e por isso teria
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